ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO SUL

LEI COMPLEMENTAR N°024/2010 – DE 29 DE SETEMBRO DE 2010

Fica acrescido, o artigo 17-A e alterado o caput do artigo 38 da Lei Complementar nº 018/2008, de 29 de dezembro de 2008 e dá outras providências.

LUIS FERDINANDO PACAZZA, Prefeito Municipal de Santiago do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições.

         FAÇO saber a todos os habitantes do Município de Santiago do Sul, que a Câmara de Vereadores aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1º Fica acrescido, o artigo 17-A e alterado o caput do artigo 38 da Lei Complementar nº018/2008, de 29 de dezembro de 2008, com a seguinte redação:

“Art. 17-A Os passeios públicos do município de Santiago do Sul deverão obedecer ao padrão disposto no Anexo II conforme memorial descritivo e pranchas anexas.

Art. 38 A área mínima dos lotes será de 200m² (duzentos metros quadrados) com frente mínima de 10m (dez metros), devendo obedecer as seguintes características:”

Art. 2º Esta Lei Complementar entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Santiago do Sul, Estado de Santa Catarina, em 29 de setembro de 2010.

         LUIS FERDINANDO PACAZZA



 Prefeito Municipal.

Registrada e Publicada em data supra.

  Maiara Aparecida Zuanazzi Fortuna

Secretária de Administração e Finanças

ESTADO DE SANTA CATARINA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO SUL
LEI COMPLEMENTAR Nº024/2010 – DE 29 DE SETEMBRO DE 2010

ANEXO II

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTIAGO DO SUL

OBRA: PADRÕES DE PASSEIOS PÚBLICOS
LOCAL: Sede do Município

MEMORIAL DESCRITIVO

O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições que receberão os usos dos materiais, equipamentos e serviços a serem utilizados na execução de Passeios Públicos, conforme padrão estabelecido pela Prefeitura Municipal de Santiago do Sul.

Este memorial descritivo é complementado por oito anexos de projeto que apresentam detalhadamente os tipos de pavers, cores e modo de assentamento a serem utilizados.


1.0. LOCAÇÃO e DETALHES GERAIS

Antes da execução de qualquer pavimento, deverá ser realizada consulta na Prefeitura Municipal para indicação do padrão correto para cada Rua e para dirimir quaisquer dúvidas quanto ao alinhamento limite entre os terrenos e as vias públicas.

Os pavimentos deverão obedecer os alinhamentos previstos no mapeamento urbano do Município. 

Os blocos a serem utilizados deverão ser produzidos de acordo com as especificações das normas NBR-9780 e NBR 9781 da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas). Os blocos deverão ter dimensões de 200x100x40mm, antiderrapantes, vibro-prensados e com resistência à compressão mínima de 35MPa.

Os Pavimentos deverão ter um caimento final em direção à Rua de no mínimo 2% de inclinação.

Todo e qualquer obstáculo como telefones públicos, postes, lixeiras,floreiras, etc, deverão ser sinalizados com faixas podotáteis de alerta, com 30cm de largura, afastadas em no mínimo 60cm dos obstáculos e em todo o seu entorno, conforme NBR 9050/04 ou outra norma que venha a substituí-la.

2.0. PAVIMENTAÇÕES

Deverão ser observados todos os detalhes apresentados em planta (pranchas 01 e 08).

2.1. MEIO-FIO DE CONCRETO

Serão preservados os meio-fios existentes, devendo estes ser realinhados de forma a que fiquem 15cm acima da faixa de rodovia. Onde não houver meio-fio, serão implantados meio-fios pré-fabricados de dimensões 12x15x30x100cm (topo X base X altura X comprimento) ao longo da linha limite do passeio. 

Os meio-fios deverão ser assentes em vala nivelada e compactada, devendo ser argamassados com argamassa de cimento: areia traço 1:4.

2.2. PREPARO DA BASE

O solo que receberá o novo pavimento deverá ser regularizado até a cota de -10cm do nível superior do meio-fio, nivelado e compactado manualmente com soquete, mantendo-se os devidos caimentos. 


Sobre o solo nivelado e compactado, será aplicada uma camada de brita 1 de espessura 3cm, espalhada em camada uniforme, também compactada manualmente com soquete. 


Sobre a camada de brita nivelada e compactada será aplicada uma camada de pedrisco de 5cm, também nivelada e compactada com compactador de placas vibratórias.


2.3. PAVIMENTAÇÕES

Os blocos a serem empregados, serão de concreto vibro-prensado, com resistência final à compressão e abrasão de no mínimo 35MPa, cura a vapor, nas dimensões e modelos conforme projeto.


Os cortes de peças para encaixes de formação dos desenhos no piso deverão ser perfeitos. Em caso de discordância entre o projeto e o executado, o profissional responsável pelo projeto terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para que sejam recolocados, por conta dos proprietários. Portanto, se durante a locação houver quaisquer discordâncias com o projeto, estas deverão ser sanadas previamente ao assentamento.

Deverão ser observadas as espessuras de cada tipo de piso, sendo que o bloco utilizado terá espessura de 4,0 cm. O nivelamento superior das peças deverá ser perfeito, sem a existência de desníveis, degraus ou ressaltos. Também deverão ser observados e obedecidos os desenhos apresentados em projeto, principalmente na formação das rampas para portadores de deficiência e curvaturas de esquinas.


Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base antes do assentamento dos blocos.

Assentamento dos blocos:

• aplainamento da superfície com uso de régua de nivelamento, após o que a área não pode mais ser pisada;

• disposição dos blocos de concreto conforme o desenho do projeto e colocação de uma camada de areia fina por cima (que será responsável pelo rejunte) e nova compactação, cuidando para que os vãos entre as peças sejam preenchidas pela areia;


• o excesso de areia é eliminado por varrição.

 Observações:

• nos passeios externos, os elementos serão dispostos em ângulo reto ao eixo da pista, verificando-se isto periodicamente;


• o ajustamento entre os elementos será perfeito, com as quinas encaixando-se nas reentrâncias angulares correspondentes. As juntas entre as unidades vizinhas não devem exceder de 2 a 3 milímetros;


• as juntas da pavimentação serão tomadas com areia, utilizando-se a irrigação para obter-se o enchimento completo do vazio entre dois elementos vizinhos;

• o trânsito sobre a pavimentação só poderá ser liberado quando todos os serviços estiverem completos.

3.0. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter prévia aprovação do projetista.


Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em conformidade com as Normas da ABNT e normas locais.


Na entrega da obra, será procedida cuidadosa verificação, por parte da Fiscalização, da conformidade da obra com o padrão apresentado e das perfeitas condições de funcionamento e segurança da mesma.

CHAPECÓ, 26 de julho de 2010.

                                                        .

                                              Jorge César Drews

Engenheiro Civil – AMOSC

CREA/SC 041.748-6

